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SPECIALITES MEDICALES
N E V R A L G I E S  
I H F L U E N Z A  
M I G R A I N E S ,  
M A O æ  P E  T E T E
CACHETS
a n t i n é v r a l g i q u e s
MATHEY
Soulagem ent im m édiat et p rom pte  gué­
rison. La boîte, fr. 1,50.— Dans les p h a r­
m acies D ubrow icz, K aelberer, Markié- 
wiez, P e rro tte t e t Econom ique. A414
• L  £
Hovi Santal
est lo remèdo lu plus c-Ifitsiôe pour g u érir : 
‘B lennorrag ie , cystite , écoulem ents et autres 
affections des voies u rinaires, aussi bien chez 
l a  femme que chez l ’hom m e..
lie Ham-Sanfzi Ä ä r t
m iction et en supprim e la douleur.
Le Novo-Sanfal lem o n tslesp lu s
abondants, ilc în iit les gonoeoctiuos et guérit, 
a i on s ’y prend au début, la  blennorragie, 
^ans in jections, évitant ainsi les rétré-
«uççpmniitü
Lo Dépôt gén éra l du NOVO-SANTAL 
est à la T4023
P H A R M A C I E  DU M U S É E
(O .-L . M A R K IE W IC Z )
' 24, C o rra te r ie , 24 — Genève
' Envois postaux par re tou r du courrier. P rix  
du flacon, fr. 5 ,—
PbUS DE VARICES
si vous em ployez le
V a r i e a n  © d o t
(sous form e de pom m ade et g ranulé 
qui assure la gu ériso n -complète des 
V a r i c e s  o u v e r t e s  A r m é e s
Boite à 0.50. • Pot, fr. 1.50 et fr. 2,50f '
Granulé pour usage interne, fr. 3,50
fide Pharmacie Pépinef, Lausanne
et toutes pharmacies.
DARTRES
é c a i l l e u s e s ,  s è c h e s  et v iv e s  s c r o fu ! . ,  
e c z é m a ,  é r u p t i o n s ,  l é s i o n s  a u x  p i e d s ,  
m a u x  de j a m b e s ,
Ulcères, Var ices
Maladies des  do ig ts  et b l e s s u r e s  in ­
vétérées son t  s o u v e n t  t r è s  op in iâ t re s .
Celui  qui  ju6qu' ici  
a v a in e m e n t  espéré  d ’ê t re  gu é r i  p e u t  
et doit, en  tou te  co n f iance  fa ire  u n  
ess a i  avec
l’Onguent Rino
ne r e n fe rm a n t  ni p o iso n  n i  acide. 
Boite 1.50 Fr.  T o u s  les j o u r s  il n o u i  
arr ive  des le t tres  de  r e m e rc ie m e n ts .
■ Exigez le paq u e tag e  o r ig in a l ,  blnnc-  
v e r t - r o u g e  et à la r a iso n  sociale  
RIcïl. Schubert k Co., G. m. h. H.. Weinböhla,
et refusez  les Imitat ions .  co
. E n  v en te  d a n s  les p h a rm a c ie s .  3
a [ — . i n  ,  —41
H
T’Imnnacio Cenirale, rue du Alont-Blauc.
, Pharm acie Hedard, bd Jam es-Fazy.
^  Plinrinacio Pfister, Chène-Lourg.
MODES EKCOlifCCTIOKS
A la Débâcle
3, rue Brenus, SENÈVE 
A L IQ U ID E R
Affaires ex tra o rd in a ires  de den te lles 
jet b roderies.
Un lot de belles dentelles to rchons,
Ï»ur fil, au fuseau, soldées 20, 30 et 40 et. e m ètre, A5G3
Un lot de den telles véritab les Cluny, 
filet, Irlande, V alenciennes, Venise, 
vieille F landre, Bruges, vendues à tous 
prix .
, Un lot de m otifs et inc rusta tions, 
soldés 23, 30 et 1)5 cent.
Un lot de b ro d eries  fines soldées à 
fr. 0,95, 1,45 et 2,50 là pièce de 4 mèt.
A la Débâcle, 3, rue Grenus
MELANGES
Changement de domicile 
Les bureaux de
MM. ZUMBACM & Cie
A gents de change 
so n t tran sfé ré s  : ■ » HT4631
R U E  P E T I T O T ,^ ? . ,  a u  2 m e  é t .
Lait stérilisé a baicy
recom m andé p o u r b ô t i»  çfceofants, se 
conserve p lu sieu rs sem aines et con­
vient pou r voyages et sé jours. Expé­
d ition  dans tou te la Suisse p a r caisses 
de 20 flacons de 300 gram m es.
LA ITER IE M ODÈLE
G r a n d  - L a n c y - G c n è v e
Téléphone 723 I1T145(2)
Bureau tie Placement Central de 
rUNfON GflHYMÈDE
Rue des Pâquis, a — Téléphone 19 58 
C h e rch e  et r e c o m m a n d e  ■ 
t o u jo u r s  d e s  p e r s o n n e s  s t y lé e s  
d e s  d e u x  s e x ä s  p o u r  H ô te ls  
et R e s t a u r a n t s  A5U4
Si vous «tuiez un taxi
C78
TELEPHONEZ au No
, Garage BRIÊRE, T ranches  de Rive.
Attention Savez-vous que to u te s  les r é p a r a ­nt ___ . . . lion s de m o n tre s
et p en d u le s  so n t g a ra n tie s
u n e a n n é e
J ?i*e? H o rlo g e rie -B ijo u te rie , 
» ru e  de G arouge. .......A3%
UN BON EMPLOI
re c h e rc h é , s u r to u t s ’il e s t 
Ä  . !{!?• V.ou s tro u v e re z  un  bo n  em- 
Yi°tre a rg en t en  v ous se rv a n t 
L S eccotine” p o u r  lo u t ré- 
^arei chez vous, e t c e t em p lo i s e ra  
ouraDie ca r ce que la S ecco tin e  a collé  
li-  0  e P ?s - S ecco tin e  p o rte  
une cliquette bleue e t une b a n d e ro lle  
in o d o re ) . IIT 4173(4)
Prom otions
Robes b rodées p o u r enfan ts e t jeunes 
filles, b lanc, rose, ciel, F r. 12 ,—, 10,—, 
8,—, 7,—, 6,—, 5 .— la pièce. ,
Nous confectionnons ces robes a 
p a r ti r  de F r. 3 ,— de façon.
iVlUe R . C a r r ic h o n , Croix-d Or, 33 
(1er étage). Angle de Longem alle. A347
LANDAU
On ch erch e  à ach e te r de su ite  un 
landau  l é g e r ,  caou tchou té  de p refe­
rence, en t r è s  b o n  é ta t. E nvoyer 
les offres, M ont-Joly-Palace, à  St-Ger- 
vais-Ies-Bains, Haute-Savoie. HT4G91
Plum - C akes
P our P iques-niques I1T4640 









Les p e ti tes  annonces  sont les ABEILLES  
de la p u b l ic i té  ; e l les ne d e m a n d e n t  q o ’à 
B U T IN E R  p o u r  vous.
3FFBES0 EMPLOIS
AVIS AUX JEUNES FILLES. -  A van t  de s’e n ­
g a g e r  ù l 'é t r a n g e r ,  p r e n d re  r e n se ig n e m e n ts  à 
l’A gence  g r a tu i te  des in s t i tu t r ic e s  e t  bonnes ,  
rue  des C h a udronn ie rs ,  16 Genève.
A LIMENTATION. — P e rso n n e  a y a n t  d e u x  jo ­lis c o m m e r c e s ,c h e rc h e  dam e  ap te  à en dir.  
un. App., 2000 fr. — 5663, T r ib u n e ,  Bartholoni .
9857
B ur. Longem ulle ,  12 ,dem .pr  fnm., hô te l ,cu is .  f. de ch., sommel- ,  plong. . g. de cuis. 9847
Bne d om es tique  p r  t. lu ire  snch. cuis,  es tdeni .  de suite.  Conf. H. L au b sch e r ,  49, Serve t te .9790
"PUREAU DU TRAVAIL, 5, FUSTERIE, de-  
JD  m an d e  : Bonnes d ’e n f a n t s ;  fem m es de 
c h a m b r e  de lu n g u e  f rança ise ,  35-60 fr. ; femme 
de c h a m b r e  a l lem ande ,  50 fr. ; fem m e de 
c h a m b r e ,  se rv ice  de d a m e  ; va le t  de c h a m b r e  
goges , 90 fr. 9815
Ch ef  n ie l leur ,  c a p a b le  e t  e x p é r im e n té ,  Po­si tion d ’aven ir .  A d resse r  of lres , sous chif­
f res  II 21948 C, Huasenste in  & Vogler , LaChnux- 
üe-Fonds. IIT4525
FAMILLE f ranç a ise  d e m a n d e  une  vo lon ta ire ,  connaiss .  un peu le f rançais ,  p r  a id e r  dans  un m énnge .  Vie de famille.  — Adr. o lire  s il M 
E. Cast il lon, 8, bd du T h éû t re ,  Genève. 9618
Gro u v e rn a n te  d’hôtel,  e x p é r im .  es t  dem.,  dé suite. Pension  des T r a n c h é e s ,33, Malngnou. 
___________  IIT 4702
Jeune fille, reco m m a n d é e ,  p r  a id e r  au  m én .  et  su rve i l le r  enfant .  Pe lüss ie r ,  r. Aubépine ,  3. 
________________ IIT45S2
J e u n e  fille p r  a id e r  m énage .  P o u r r a i t  a p p re n ­d re  co u tu re ,  Bd Jam es-Fazv,  6, co n c .  iudiq. 
_____________ ' 97/2
J eu n es  c u i s in iè r e s ;  cu is in iè re  cnpnble ,  1a mille. B ureau  du Travail .  5. Fuste r ie .  9846
[ n e  fem m e de ch . ,p ro p .  e t  lion., dem . de suite  
I üs fumille. Ecr. ,  83, T ribune ,  Monnaie.  9839
LA MAISON Clément,  T o u rn ie r  & Cie, S.-A. c h e rc h e  a p p r e n t i e tn p p re n t i e  d e c o m m e r c e .  
E n tré e  1er se p te m b re .— Se prés,  en appor t ,  un 
bu lle t in  scola ire ,  jeudi  25 ju in ,  rue  la Scie,  4-6. 
_____________  9810
ON dem an d e  une  b onne  ù to u t  fa ire  po u r  pet i t  m énage.  Gages, 40 à  50 fr. — S ’udr.,  à 
l’A uro re ,  rue des Savoises,  11. Pluinpnlais.  9821
0 N dem . g a r ç o n s  de café p r  b an q u e t ,  Kvian.  Ad,, TAurorc r. des  Savoises,  i l ,P ]a in p a la is .  
_ . 9820
û n d em an d e  une ap p ren t ie  c ou tu r iè re .Mme Hirschi,  co u rs  de Rive. 16. 9829
On dem. de suite  m énage ,  cu is in iè re  e t  j a r d i ­nier ,  c e d e r n .  a id a n t  se rv ice  maison.  En­
v oye r  olfres e t  référ. ,  case  20G1I, Stand.  T4705
Dn dem ande ,  p o u r  1er jui l le t ,  b onne  à  tou t  faire rec..  en rempl.,  p a r la n t  a l lem an d  ou 
f rançais ,  p r  m én a g e  soigne 3 personnes .  Mont- 
h r i l lan t ,  42. r.-d.-cli-, de 2 à 5 I). 9851
On d e m an d e  b onne  e x p é r im e n té e ,  de  tou te  conf. , c o u r a n t  ju i l le t ,  u Merne, p r  en fan t  de 
l an  e t  demi. Ecr. , 5662, T r ibune ,  Bartholoni .
__________ ' ‘________  9822
0 N d e m a n d e  u n e  fille de m aison  t r è s  r eco m . E c r i re .  85, T r ibune ,  Monnaie. 9844
ON c h e r c h e  dans  tou tes  les vil les <le ln Suisse des c o lp o r te u rs  p r  la ven te  de quelq. a r t ic l .  de m énage .  — Ecr. , 76, T r ibune ,  Monnaie.  1808
On d e m an d e  jn e  n l le m a n d e o u  n u l . , r eco m .  p r  u ider  ds mén. soigné. En tr .  de suite. S ’adr. , 
6, cl iem. du Bouchet ,  Chûteloine (Mme Vichet).  
______________________ 9853
ON d e m a n d e  une  j e u n e  cu is in ière ,  t r è s  uu c o u r a n t  de  tous les t r a v a u x  d’un m é n a g e  
soigné. Bonnes r é fé re n c e s  exigées .  — S’adr.,  
b ou lev a rd  Helvétique, 16, 1 e r  é tage ,  p o r te  à dr . 
________________  T4625
On d e m an d e  de su ite  b o n n e  ù to u t  faire.Se p ré se n te r ,  18, avenue  des Arpilliéres, 
rou te  de Chêne.________  T4659
0 N d em an d e  une  ap p ren t ie  co u tu r iè re .  Mlle Engel,  rue  de Berne .  56 b. 9509
DEMANDES B EMPLOIS
A U PAIR, ü u m e  de tou te  confiance,  ex p é r . ,  a c c e p te r ,  occupâ t ,  p o u r  ju i l le t  e t  a o û t  à  la 
ca inpag .  Ecr. ,  5660, T r ibune ,  Bartholoni .  9861
B onne  ù t. f. s a c h a n t  cu is ine r ,  c h e r c h e  p lace .  B ureau  p lacem en t ,  5, rue  Grenus.  9855
Blanch.-repass .  ù la ca m p a g n e ,  c h e r c h e  t ra  vail,  si possible  de la ville. P r ix  m o d éré .  — E cr ire ,  5651. T ribune,  Bart lioloni. 9623
BON VACHER . vaches. S ’ndr.,  resfnu run  
av. de F ro n te n e x ,  8. Genève.
ch. [place p r s o ig n .  15 ou 20 
f r t  E rn e s t  R o h n e r  
9800
Co u tu r iè re - l ingére  dem . jo u rn .  ou trav .  à  la mais. Rue du Cercle, 81, 1er, p o r te  en face. 
_________________________ 9813
Pieinoiselle f rança ise ,  45 ans, t r è s  bne  san té ,  ’ bne  éducat . ,  inst. , dév.. p a t ien te ,  gaie ,  t rè s  réf. , dés. place demois. de cie ou gouv. d ’enf. en tous  pays .  — LO. M. 3, ru e  lu Cible, Bruxelles .
9811
T \e m o i s e l l e  d is f . ,ch e rch e  place a u p .d ’enfan ts  
ou d am es  é t r a n g è re s ,  pass, l’ôte à  Genève, 
l-crire , 71, T r ibune ,  Monnaie.  -----9753
DAME, dans  la q u a r a n t a in e ,c o n n a i s s a n t  bien la cu is ine  e t  t r a v a u x  m a n u e l s ,d é s i r e  pluce n u e n è v e  ou environs,  c h ez  Monsieur ou dam e  
seule, ou m énage  de 2 personnes .  Ne fait p, 
les p a rque ts .  T4700




om estique  trava i l leuse  e t  sé rieuse  c h e rc h e  
place on rempl.  St. T r ibune ,  Monnaie. 9838 
lemme de c h a m b r e ,  rec.,  oh. pince ds p en ­
sion. 48. rue Croix-d’Or, chez  M. HenUe. 9837
F r an ça is  d ip l . ,p rend ,  ou feru it  é c r i tu re s .  P r ix  mod. Ecr. , 5652. T r ibune ,  B artho lon i .  9624
T e u n e  dem oise lle  sé r ieuse ,  c h e r c h e  o ccupa -  
O tion p o u r  ln j o u rn é e  ou après-midi ,  au p rès  
d ’e n fan ts  depu is  4 ans, dans  bne famille.  S ’adr .  
M. S chü tz ,  h u iss ie r  du Collège S t-A ntoine .  
____________________________________  HT4692
Jn e  hom m e,  Suisse a l lem an d ,  r e c o m m a n d é ,  [ 7  „ „ , . i .........i  . . . .  . .a n s , s a c h a n t  un peu le français ,  d em an d e  .i lace r  —  • ■ •
S’adr . ,  Mey
u n e  p lace  c. e m b a l l e u r  ou h o m m e  de peine, 
" e y e r ,  rue  des Pûquig, 3, bou langer ie .
9849
J eune  d a m e  s a c h a n t  co u d re ,  d e m a n d e  a faire ap p ren t i ssag e ,  c h e z  un e  bonne  g i le t lé re  de 
la ville. Mme Gebet,  36. rue  de Carouge. 9860
TEUNE HOMME, l ibé ré  du se rv ice  mili ta ire ,  
, )  DEMANDE EMPLOI, APPRENTI COIFFEUR, 
valet  de c h a m b r e ,  g a rç o n  d é c a l é  ou g u rço n  de 
m agas in .
S 'adr . ,  M. Paul Chachny,  ru e  du Lac, Croix- 
B lanche,  Morges. 9788
Jeune  a l lem an d  s o r t a n t  d ’une  éco le  c o m m a r  claie ,  c o n n a i s s a n t  !o m a c h in e  ù é c r i re ,  la 
s té n o g ra p h ie  e t  d é s i ra n t  se p e r fe c l io n n e rd n n s  
1a langue f rança ise ,  c h e r c h e  pluce d an s  un 
b u re a u  c o m m e  volontaire .
E cr .  sous 394, T r ibune .  Mont-Blanc , 9856
ON des ire  p la c e r  une  j e u n e  fille s a c h a n t  bien cou il., c. sec. fem m e de ch. ds une  b. fnm. 
S ’adr..  bd des Philosophes, 21, nu 3e, p. dr .  9678
Fk ItSONNE e x p é r im e n té e  e t  a y a n t  de bonnes r e c o m m a n d a t io n s ,  dés ire  p lace pour  la cu is ine  ou po u r  tou t  fnire dans  pet i t  m énnge  
de i  ou 3 personnes .  — S ’ndr. , Mlle BulTet. 
u p icen e ,  bou levard  Helvétique. 8. 9850
u u i s s e  ail., 24 ans., rec , c h e rc h e  p lace au p rès  
O  d enfan ts ,  p r  langue nllem. e t  cou tu re .  Ecr., 
Les Mésanges , Grange-Colomb s u r  Cnrouge.
__ ________________________________  9831
A  VENDRE p lus ieu rs sa l le s  à  m a n g e r  e tch n m -  n c o u c h e r .  F ab r .  de m eub les  J. Kneclitl i-  
Sc lnvarz .  5, r. de Savoie jgare  Enux-Vives).ü488
AVENDRE, ac t ion  Coopérative. — S’adr. ,  rue' îles l’àqnis .  22. au 2me. . 9792
G é r a i s  a c h e t e u r  sa l le  à  m an g e r ,  envir . 300 lr. 
o  VuagnaL ru e  Scie,  7. 9330
HAWBR
louer ,  2 jo l ies  c h a m b r e s  con t ig u ës  e t  indé-  
. 1 - _ • —  J i ,  nvec  ou sa n s  pension,  
1 R osera ie .  9759A   pendan tes ,  vé ran d a ,  a u n s  villa. — 54, ch e m in  1
Â ’va r
la c a m p a g n e ,o n  p r e n d ra i t  un  p ens ionna ire ,  
LMr ou üum e .  Bons soins . S’adr .  à  M. Jolivet , 
■“  H. Bret ,  pas teu r .
9681
ndoeuvres. P o u r  référ. ,
A lo u e r  à p e r so n n e  tr an q . ,  jol. c h a m b .  m eub .,  b ien  nu sol. P r ix  mod. Rue des P itons,  1 bis, 2me, po r te  d ro i te ,  rez -de-ch . .  Mme L acro ix .
9755
Ch a m b r e  e t  pens.,  d e rn .  conf ., ba ins ,  é lec tr . ,  ascens .  T rancliées-de-Rive,  3, Sch le icher .9832
Ds villa confort . ,  en fan ts  r ecev r .  b. accue il .  Vie fàm. — Buffe, Chupelle, Garouge. 9732
F nmille disting., ds villa, r eço i t  j e u n e  fille ou dam e  en pension. — 387, T r ibune ,  Mt-Blnnc.9533
Jne  em ployé  ch .  nu 1er jui l le t , b. ch., ds fam . f ranc .,  é lec t .  — Ecr. ,  80, T r ibune ,  Monnaie. . ‘ 9843
Jol.  c h a m b r e s  nvec ou sa ns  pension, n louer.  Pension  Bauer,  r u e  V e rso n n e x, 17. 9708
0 N p re n d  d. p en s io n n a i re s  p r  l’a n n é e  ou  l ’été seulem.,  c a e z  Mme Vve Badel,  à  Myes. 9672
Pet. sa lon e t  ch .  â  coucl i. m e u b L  con t . ,  conf.  mod. P o r te  pul. 4, rue Robert-Estienne .  9719
PETITE PENSION D’ÉTE. p rè s  g ro n d e s  forêts sapins. Bonne n o u r r i tu r e .  3 fr. 50 t. com pris .  
— Goy, S t-Jean-de-Tholome (Ilte-Suv.). Refér-.
Mme L atour,  bd  des Philosophes ,  8. 9774
E
nsion-fam., 66, F lorissant ,  joli j a rd in ,  b. ch. 
e t  pens-, dep. 4 fr. 50 to u t  com pris .  T4627
T j o u r  le 10-15juillet(dansv i l ln ,  au  1er, APPAR- 
i TEMENTde 5 pièces , au  midi p lu s .c h a m b re s  
de b o n n e  e t  de bains ,  é lec tr ic i té ,  j a rd in .  Se 
rens. ,  rue  de la Dôle, 15 bis, de 2 n 5 h. 9505
ENSION famille  « La P r in ta n iè r e  », Avully 
(g. La Plaine) . Magnif. séj. de cam p . ,  o u v é r t  
toute  l’an n ée .  Tennis ,  d îners ,  thés .  ■ T45I7
Pet i t  m é n a g e  ù la ca m p a g n e ,  p r e n d ra i t  en pension  1 ou 2 enfants ,  de 1 à  3 ans .  Bons soins a s su rés  e t  r é fé ren ce s  n disposition. Adr . 
les offres ch e z  Mme Elizn Poget-Cochet,  ù P r e ­
mier ,  p ré s  R om ninm ôtie r ,  cu n to n  de Vaud. 9819
ENSEIGNEMENT
APPRENEZ A NAGER, vite  e t  bien  a u x  Bains du Rhône, leçons  tous les jo u rs .  9834
A nglaise  a im e ra i t  é c h a n g e r  leçons  avec  p e r ­sonne  a l lem an d e  s a c h a n t  déjà  l’anglais .
!.. R. P., poste  re s ta n te ,  Mont-Blanc.  9848
Co u rs  de piano, solfège,  théo r ie  etc.  — 7 fr. p a r  mois,  2 fois p a r  sem aine .  Leçons p a r t i ­
cu l iè res .  M. M eisenburg ,  bd . St-Georges, 52,2e.
9545
E:nglish t e u c h e r  des . puplls.  T e rm s  m o d era te .  E c r i re ,  77, T r ibune ,  Monnaie.__________ 9809
Ecole  Bernoulli , 8 r. d ’Italie. M a thém atiques ,  Sciences .  Langues.  P rép .  rap .  à  la M aturi té .  
Tous les profess. so n t  l icenciés ou doc teu rs .
T40I3
F Irançais, g ram . ,  convers . ,  co r re sp . ,  t rn d u c t .  Mlle GRÈTHER, prof., 6, ru e  du Mont-Blanc.9854
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Q U E S T IO N S  P O L IT IQ U E S  E l  SOCIALES
La Situation politique
AU JAPON
Si le Ja p o n  est très loin de l’E urope, 
est-ce à d ire q u ’il faille négliger d ’en su i­
v re  l’évo lu tion  e t  ne p o in t s’occuper de 
sa  vie in té rieu re  e t  ex térieure . I l a  été 
au x  prises avec le colosse russe, e t  l’on a 
vu  ce q u ’il p o u v a it faire ! T ou tes les pu is­
sances de no tre  v ieux  co n tin en t tra f i­
q u e n t avec l’E x trêm e-O rien t, y  possèden t 
des in té rê ts  considérab les; c ’e s t p o u r elles 
un  vaste  m arché  d ’ach a ts  e t  de v en tes  où 
le J a p o n  leur sera  un  red o u tab le  concur­
re n t, or, to u t  ce q u ’il fa it d ev ra it nous 
ê tre  connu. .
P o u r qu iconque a  é té  é tonné de l’œ uvre  
des Ja p o n a is  chez eux, il e s t im possbile 
de ne p as observer avec inqu ié tude  les 
crises po litiques dans lesquelles d o it évo­
luer le gouvernem en t im périal, su r to u t 
depuis la  m o rt de l’em pereur, en  ju ille t 
1912. Le Ja p o n  e s t à  la période des to u rs  
de force, e t  c’e s t v ra im en t im pressionnan t 
de vo ir com m ent, après s ’ê tre  élevé to u t 
d ’un  coup p a r la  guerre  au-delà  de ses 
pu issances économ iques natu re lles, il 
tâ ch e  de se te n ir  au  rang  où il e s t m on té , 
c ro y a n t que ce se ra it p o u r lui une dé­
chéance de se so u m ettre  au x  lois o rd i­
naires de l’équilibre.
C’e s t p a r  un  adm irab le  effo rt de vo ­
lon té  co n stam m en t sou tenu  ju sq u ’ici 
p a r  ses gouvernan ts, que ce p ay s  neuf 
a  réussi à  p rend re  dans le m onde une si 
g rande figure, m ais le lendem ain  ne m e­
nace-t-il pas d ’ê tre  incerta in  po u r ce 
peuple  in fa tigab le  e t  d ’un orgueil na tiona l 
sans pare il?  Son o rgan isa tion  po litique, 
chaque année  à  la  d iète , ne sem bls-t-elle  
p a s  com prom ise p a r  les revend ica tions de 
la  C ham bre des rep résen tan ts . C ett : s i tu a ­
tio n  cause de l’anx ié té  à tous les 0? serva- 
te u rs  auxquels l’œ uvre  d ’hier De donne
pas p leine assurance, inqu ie ts  .qu ’Hs so n t 
des m anœ uvres p o litiques d ’au jo u rd ’hu i. 
C e tte  in q u ié tu d e  est-elle fondée, ou ne 
repose-t-e lle  que  su r des apparences? 
E t  l’insécurité  d u  gouvernem en t m ènera- 
t-e lle  à  l’in sécurité  des affaires?
A ce tte  in te rro g a tio n , il n ’est p as  facile 
de répondre, m êm e avec des p robab ilités. 
T o u t ce que l’on p e u t fa ire  se borne à su i­
v re  les événem ents dans leu r liaison avec 
les m ouvem ents popu la ires qu i c a rac té ­
r ise n t la  poussée nouvelle de l ’opinion 
dans les m asses s’éve illan t à  la  vie p u ­
blique.
D epuis la  m o rt de l’em pereur d u  Meiji, 
le 31 ju ille t 1912, le Ja p o n  a  vécu  sous 
q u a tre  m in is tères : d ’a b o rd  celui du  
m arqu is Saionji, appuyé  à  la  C ham bre 
su r le p a rt i  co n stitu tio n n a lis te , (le Seiyu- 
kaï) e t qu i est tom bé su r le refus d u  m inis­
tè re  de la  guerre  de renoncer à é tab lir  
en perm anence  deux  d ivisions m ilita ires 
en Corée. E n  second lieu, le m in is tè re  du  
p rince  K a tsu ra , perso n n ifian t les idées 
de despotism e éclairé, de force m ilita ire  
e t  d ip lom atique  e t  qu i lu t ta i t  p o y i sous­
tra ire  le trô n e  au  con trô le  d u  p a r t i  cons­
titu tio n n e l e t d u  p a r t i  n a tio n a l-lib éra l- 
U fu t dém issionnaire en  février 1913 
sous l’ac tion  de ces deux  g rands p a r tis  
p arlem en ta ires .
- L a  ch u te  du  prince K a tsu ra  n’est pas 
p lu s une défa ite  de la  réac tion  q u ’elle 
ne p rouve  la v icto ire  des p a rtis  d ’évolu­
tion , e t  les échauffourées popu la ires qu i 
la su iv iren t, b ien  p lu s q u ’elles ne la d é te r­
m inèren t, so n t m a in ten an t des fa its  tro p  
fréq u en ts  au  Ja p o n  p o u r que l’on puisse 
en  conclure rien  de décisif ;ce qu i é ta i t  
g rave, au  p o in t de vue m oral, c’est que 
le p restige de P em pereur e t  le loyalism e 
du  peuple en p o u v a ien t p a ra ître  ébranlés.
P u is  v in t le m in is tère  de l’am ira l 
Y am am oto , qu i a  du ré  ju sq u ’en m ars 
1914; m ais p as  p lus que son prédécesseur, 
le p rince  K a tsu ra , l’am ira l Y am am oto  
ne p u t réaliser une po litique  d o n n an t sa tis ­
fac tion  au x  radicaux japonais, e t dev an t 
l’a g ita tio n  populaire , le tu m u lte  d ’une 
D iè te  indocile,- l’em pereur n ’a y a n t p o in t 
ob ten u  du  prince  T okugaw a, p résiden t 
de la C ham bre h a u te , la fo rm ation  d ’un 
nouveau  cab ine t, ce fu t, ap rès  une crise de 
tro is  sem aines, le v ieux  com te O kum a 
qui réu ss it à  form er le cab in e t actuel, 
où il occupe le m in istère  de l’in térieur, 
M. W akatsuk i, celui des finances, le 
b a ro n  K a to , le portefeu ille  des affaires 
é trangères, l’am ira l Y ashiro , la  m arine, 
e t le général O ka, la  guerre.
L a  ren trée  du com te O kum a au x  a ffa i­
res im plique-t-elle que sa  présence é ta it  
une nécessité pou r épargner des troub les 
aux  pays, ou une concession à l’opinion 
pub lique , au x  revend ica tions parlem en­
ta ires?  D énonce-t-ellé une crise fu tu re , 
ou a-t-elle é té  décidée afin  d ’y  pare r?  Les 
données que l’on p e u t avoir sur la  s i tu a ­
tio n  in té rieu re  d u  Ja p o n  son t insuffisantes 
à  le pou vo ir dé term iner. E n  to u t  cas, 
le passé a  p rouvé le peu  d ’inqu ié tude  
que l’on d o it p ren d re  des effervescences 
popu laires, aussi frénétiques qu ’elles pu is­
sen t ê tre ; elles so n t en général sans len­
dem ain , ca r l’in s tab ilité  est dans le fond 
de la n a tu re  japonaise  e t les m ouvem ents 
q u ’elle p ro d u it n ’ind iq u en t po in t un  effort 
fa it en vue d ’une am élio ra tion  im périeu ­
sem en t poursu iv ie , m ais p lu tô t u n  besoin 
de réd u ire  e t  dç fixer ce t in sa tiab le  désir 
de renouve llem en t qu i to u rm en te  a u ta n t  
les maSSes que l’ind iv idu , les fam illes que 
les assembMfef [JÖÖtiques.
T outefois, il est ce rta in  que le com te 
O kum a rep résen te , en  face de l’ancien 
m onde m ilita ire  e t  nav a l des genro, un 
m onde nouveau , celui des hom m es d ’a f­
fa ires e t  des jou rna listes . Son p rogram m e 
est de favoriser l’industrie , la  ban q u e  e t 
l’école, en vue d u  développem ent m a té ­
riel e t  m oral d u  p ays, e t  de te n ir  com pte 
de l’opinion. N ’é ta n t p as  u n  hom m e de 
clan , il a  d ’ab o rd  é té  isolé en po litique, 
m ais p a r  cela p lu s rapp roché  du  p eu p le ; 
cependan t, son m in istère  co n tien t des 
hom m es assez souples pour ne p o in t h e u r­
te r  de fro n t la  po litique  des c lans e t 
com m e au  Ja p o n  to u te  in ita itiv e  de dé­
veloppem ent social e t  po litique  v ien t d ’en 
h a u t, puisque la C onstitu tion  m êm e a  é té  
accordée p a r  l’em pereur e t non im posée 
p a r  l’opinion, il lu i se ra  facile d ’évoluer 
sans p rovoquer de m en açan ts  conflits. 
D u  reste , le com te O kum a s ’est to u jo u rs  
m o n tré  l ’hom m e des conciliations. S’il 
do it se p ro d u ire  des changem ents p o liti­
ques au  Jap o n , il y  a  to u t  lieu de supposer 
q u ’ils ne v ien d ro n t pas de lui.
I l  sem b lera it que l’ins tab ilité  po litique 
de ces dernières années vienne m oins d ’un 
m alaise provoqué p a r  la gesta tion  pénible 
d ’un  idéal nouveau  que du  fléchissem ent 
de la d iscipline qui a  m aîtrisé  au trefo is le 
Ja p o n . D epuis la guerre, le form alism e de 
corps e t  de caste , m êm e la discipline m ili­
ta ire  o n t p e rd u  de leur rigueu r; on a  vu  
jad is  le général T erauch i de N aga to  
te n ir  p e n d a n t h u i t  années de su ite  le 
m in is tère  de la guerre, ne con fian t q u ’à 
ses com patrio tes, les postes im p o rtan ts  de 
son d ép a rtem en t e t  en v o y an t les au tre s  
officiers à l’é ta t-m a jo r ou à l’inspection 
générale, ta n d is  que  m a in te n a n t ce p o r­
tefeuille change so uven t de titu la ire  e t 
que les r iv a li té s ‘les p lu s âpres ap p a ra is ­
sen t dans les p lu s h a u ts  em plois.
L e Ja p o n  n ’est p lu s a u  beau  tem p s de 
l’élan  de la  guerre  russo-japonaise; on y 
c o n tes te  a u jo u d ’hu i l’ancien adage que 
la  richesse du  pays e s t dans la  force des 
arm es, r isq u an t-d e  faire  croire à l’é tra n ­
ger que  l’em pire e s t en décadence e t  que 
la  n a tio n  abandonne  de jou r en  jo u r les 
p rinc ipes qu i firen t sa  solidité. T o u t p o rte  
à penser que le Ja p o n  trav e rse  une crise 
d ’ind iv idualism e qu i p o u rra it devenir 
funeste  à la  cohésion du  p ay s si elle n ’est 
réfrénée, ca r les forces de conservation , 
si p u issan tes  au trefo is, n ’o n t p lus la  m êm e 
em prise d ’au to rité  p o u r le m a in tien  ou 
le red ressem en t de l’honneu r qu i é ta i t  
la  prem ière  v e r tu  de l’âm e japonaise .
L a  seule ressource du  Jap o n , à  b o u t de 
force, p a r  fau te  d ’a rgen t, est d ’em p ru n te r 
e t  de trav a ille r  ensuite  à  sa  libéra tion  
p a r  le développem ent de son in d u s trie  
ou de faire la guerre afin  de p ré lever une 
large indem nité  sur le vaincu. C’est ce 
que firen t le prince K a tsu ra  qui p résida 
à  la  guerre  e t l’am ira l Y am am oto , qu i 
te n ta  d ’organiser les finances. M ais le 
com te  O kum a, sans l’ap p u i du  p a r t i  libé­
ra l, ni de l’un  des deux g rands clans, 
m alg ré  que son m in is tre  de la guerre a p ­
p a rtie n n e  au  clan  de Sasum a, pourra-t-il 
rep ren d re  e t faire ab o u tir  l’une ou l’autre 
des deux  po litiques de K a tsu ra?  P o litique 
m ilita ire  ou po litique économ ique, la 
prem ière  p rép a ra tio n  d ’une guerre avec 
la Chine ou les E ta ts -U n is , v isan t au 
suprêm e espoir de l’indem nité  nécessaire; 
ou b ien la  seconde, o rgan isa tion  indus­
trie lle  e t  exp lo ita tion  à  l’am éricaine 
des richesses nationales? Il se p e u t aussi 
q u ’il ne so it au  pouvoir que pour a tte n d re
““ ■ ! 1 1 ........
Les e ffo n d rem en ts  de P aris 'excédent de l’exploitation étant ajin isà 65.000 fr., il resterait à la charge i 
commune, un découvert annuel de 68.0001 
fr., qui ajouté à la subvention artistique 
faite au directeur du théâtre, et qui et 
actuellement de 15.000 fr., plus les sub» 
ventions en nature (gaz et électricité),1 
fr. 5.500, porteraient à 91.500 fr. le sa* 
crifice annuel de la ville pour le théâtre.
Or, la situation financière de la ville do 
Lausanne, ne lui permet pas de faire, 
actuellement, en faveur du théâtre, un 
pareil sacrifice annuel.
Il fallait donc chercher une autre com* 
binaison. Nous verrons une autre foij 
ce que l’on aura trouvé.
—  d  —  â.
Samedi après-midi eurent lieu les obsèques du chauffeur Cloup, qui trouva la mort lundi 
dernier, place Sainl-Augustin.
Ces obsèques furent l'occasion d'une imposante manifestation; 4000 chauffeurs dans 
leurs automobiles suivirent, en effet, le corps de leur malheureux camarade. Notre cliché 
représente : en haut, la suite imposante d'automobiles-, en bas, le clmr funèbre suivi des 
■ parents et amis.
le couronnem ent de l’em pereur, en  n o ­
vem bre p rocha in  e t ju sq u ’aux  prochaines 
é lec tions parlem en ta ires de la  fin de l’a n ­
née, e t  p o u r p rép a re r l’opinion au  re to u r 
de Chôsliu, rep résen té  p a r  le com te 
T erauchi.
Le rôle d u  com te O kum a sera-t-il de 
coordonner les m ouvem ents d ivergen ts 
de la  dém ocratie  e t  de la suscep tib ilité  
na tionale , de d iscip liner la classe m oyenne 
créée p a r  le souvera in  e t to u te  frém is­
san te  encore de l’in subo rd ina tion  de sa 
jeunesse? A u ra-t-il à  s’exercer s u r  les 
forces du  régim e nouveau  p o u r en  m a îtr i­
ser les é lém ents encore irréductib les e t 
in tra itab le s , afin de m e ttre  le gouverne­
m en t en  é ta t  de p ro fite r  des circonstances 
ex térieu res favorab les, e t lui assu rer à 
l’in té rieu r l’ad m in is tra tio n  m éthod ique 
des g roupem ents insoum is qu i p o u rra ie n t 
com p ro m ettre  sa  p rop re  s tab ilité?  Les 
récen ts  changem ents de m in istères qui 
p a ru re n t des a rrê ts  de d irection , ne 
fu re n t en som m e que des re la is  e t  les 
é tapes d ’un  pouvo ir p e rsév é ran t qiii 
p o u rsu it un b u t  dé term iné , ca r l’in s tab i­
lité  po litique  au  Jap o n  ne m arque  pas 
u n  changem en t d ’objectif, m ais un  sim ple 
renouve llem en t de m o y e r i, e t  s’il y  a in ­
c e rtitu d e , elle est p lu tô t dans les p rocé­
dés qu i se ro n t em ployés, que dans, le b\K 
que se p roposen t «es d irigean ts.
Le m in istère  O kum a e s t donc loin d ’ê tre  
une concession fa ite  à l’opposition ; il sem ­
b le ra it, a u  con tra ire , une reprise  p a r  le 
g o u v e rn em en t d u  pouvoir de contrô le  sur 
des é lém en ts  qu i te n d a ie n t à  s’on a f f a n -  
cliir. A u lieu d ’êtrf- une renoncia tion , 
il a  to u t  l’a ir d ’ê tre  u n ,  ex tension  de 
l ’ac tiv ité  gouvernem enta le  daus un  do­
m aine encore inorganisé e t  m al dom iné, 
où la  so lid ité d u  régim e n ’en sen® que 
p lu s afferm ie, pu isq u ’il ne se m odifie pas, 
m ais se com plète , pas p lus q ü ’il n ’a tté n u e  
son a u to r ita rism e  trad itio n n e l. 11 ne fa it 
q u ’en é larg ir l’a ss ie tte  en  l’a p p liq u an t 
au x  élém en ts nouveaux  dans la m esure 
où leur pu issance  se m an ifeste . C ette  
m éthode ne p e u t que renforcer l’au to rité  
q u ’elle arm e de pouvo irs p lus variés e t 
m ieux  a d ap té s  à  l’œ uvre de la p a ix  ou 
de la guerre , d o n t décide ron t les circons­
tances.
Or, que le pouvo ir so it en tre  les m ains 
de K a tsu ra , de Y am am oto  ou de O kum a, 
q u ’il y  a it des ag ita tio n s  popu la ires p lus 
ou m oins tu rb u len te s , il e s t acquis que 
la ligne su iv ie  p a r la  po litique  im périale 
ne se ra  p as changée, e t l’on p e u t d ire 
q u ’au  J a p o n  l’in s tab ilité  n ’est q u ’à la 
surface. M ais l’a rg en t m anque à  la  réa li­
sa tio n  de  ce p rog ram m e im m uable, e t  il 
im porte  à l’E u rope  de s’in q u ié te r de la 
m anière  d o n t il l’appellera . L ’exigera- 
t-il d u  dehors, ou le tire ra -t- il du  pays? 
L es deux  m anières ne sau ra ien t lui ê tre  
ind ifféren tes !
V alen tin  D E L E C R A Z .
Chronique uaudoise
L a construction d 'u n  nouveau théâtre à 
Lausanne : les com binaisons ‘prévues. 
D evis et ju stifica tions financières. L ’im ­
possible sacrifice. Cherchons autre chose.
L ausanne , 22 ju in . 
D ans une récen te  le ttre , je  vous ex ­
posais les é tu d es pré lim inaires fa ites en 
vue de la reco n stru c tio n , jugée nécessaire 
e t  u rgen te , d u  té â tre  de L ausanne , e t  
l’é ta t  de la  question .
I l  vous sou v ien t p eu t-ê tre  que la  com ­
m ission co n su lta tiv e , ( MM. C harles 
B onjour, a rc h ite c te ; E rn e s t C havannes- 
D ufour, b anqu ier, L ouis C audenay , élec­
tr ic ien , conseillers co m m u n au x ; E tien n e  
M eyer, a v o c a t; C harles O rtlieb  e t A lfred 
W enger, m em bres du  Conseil d ’ad m in is­
tra tio n  de la  société d u  th é â tre  ; D r P au l 
M aillefer, sy n d ic ; F rs  P ache , n o ta ire  e t  
P au l ltossel, a rch itec te  m unicipal) é ta i t  
arrivée  à  la  conclusion q u ’il é ta i t  d ésira ­
ble de dém olir le th é â tre  ac tu e l e t  de le 
reco n stru ire  su r le te r ra in  de B ellefon­
ta in e , :obtenu p a r  échange.
Le te r ra in  de B ellefon taine e s t s itué  
à quelques p a s  de l’em p lacem en t du  
th é â tre  ac tue l, au  com m encem ent de 
l’avenue de R um ine, à  l’angle que  fa it 
celle-ci avec l’avenue de la gare e t  le 
sq u a re  de G eorgette.
Ce te r ra in  a p p a r t ie n t une  société 
im m obilière , qu i l’a  acquis il y  a  q u e l­
q ues anées, dans le b u t  d ’y  élever une 
série de co n stru c tio n s de luxe, selon un 
p ro  je t qu i fit quelque  b ru i t  en son te m p s ...
Il com porte  ac tu e llem en t un  logem en t 
avec écurie e t  fenil, une  m aison d ’h a b i­
ta tio n , une place, un  pré, une te rrasse , 
un b û ch e r; une seconde m aison d ’h a b i­
ta tio n , avec te rra sse  e t bûcher, rep ré ­
se n ta n t au  to ta l 6449 m ètres carrés.
Le te rra in  du  th é â tre  rep résen te  
3963 m ètres ca rrés; il p o rte  une g lacière 
avec pav illon , une m aison d ’haB ita tion  
avec caves, casino, m agasin , salle de 
concerts, v é ran d ah , salle de spectacles, 
p réau  e t  j a r d iv  te rrasse
L ’échange se fe ra it su r les bases su i­
van tes . L ’im m euble du  th é â tre  (te r­
ra in  e t constructions) e s t évalué à  fr. 
700.000.
L ’im m euble de B ellefon taine se ra it 
com pté  à  ra ison  de 160.000 fr. po u r la 
villa  qu i se tro u v e  au  coin de l’avenue 
de R u m in e ; e t  le solde d u  te r ra in  néces­
sa ire  à  80 fr. le m è tre  carré . Les 3870' m. 
carrés considérés com m e nécessaires, i 
p ré sen te ra ien t donc 309.600 fr., ce qu i 
p o rte  la va leu r de l’ensem ble à  469.600 fr.
L a  société de B ellefon taine céd e ra it 
en ou tre , g ra tu item en t, à  la  ville, env i­
ron  2000 m. c. de te r ra in  nécessaire 
pour la con stru c tio n  d ’une avenue, ce 
qu i rep résen te  232.000 francs.
U ne fois assurés d u  te r ra in  nécessaire 
à la constru c tio n  d u  nouveau  th éâ tre , 
on s’est occupé de c e tte  con stru c tio n  elle- 
m êm e. E t  la  « Com m ission co nsu lta tive  >■ 
a dûniîe son app ro b a tio n  à un  p ro je t qu i 
co m p o rta it u n  corps de b â tim e n t a y a n t 
«m façade  su r l’avenue de R um ine  e t 
co m p ren an t : a u  rez-de-chaussée : le 
vestibu le  d ’en trée  avec contrô le, v en te  
des b ille ts  e t  v estia ires; à  l’é tage  : un  
foyer p o u v a n t serv ir de salle de concert, 
(6ï b  p laces) avec accès in d ép en d a n t; 
u n  salon  de th é , un  fum oir, avec b a r ; 
e t, au-dessus, une salle d ’exposition .
U ne salle de  spectacle , de 1200 places, 
avèc p a rte rre  en p la n  incliné à  q u a tre  
co u k irs , e t  tro is  galeries; p rom enoirs 
4 m ètres  de la r ge, to u t  au to u r  de la  
salle avec d ivers é tages, e t d o n n an t d i­
rec tem en t sur de v aste s  vestia ires faci­
lem en t accessibles, avec lavabos, w . c
A l’orclrestre seva i t  réservé  un espace 
de ô0 m ètres  carrés.
U ne scène conçue d ’ap rès le systèm e 
préconisé p a r  L ucien  Ju sseau m e  e t 
G ustave  D o re t, a y a n t un  cad re  large de 
9 m ètres, une la rgeu r to ta le  de 16 m ètres, 
avec de chaque  côté, de vastes  m ag a­
sins pour les décors, avec tro is  étages 
au-dessus de la  scène, e t  q u a tre  au -des­
sous.
U n  pav illon  po u r les a rtis te s , avec une 
qu inzaine  de loges, u n  d ép ô t de décors, 
deux  foyers, une  salle de rép é titio n , e t 
les locaux  d ’adm in is tra tio n .
U n  hô te l re s ta u ra n t de 80 lits , avec 
g rand  ca fé -re s tau ran t en com m un ication  
avec le th é â tre  e t  q u ’occupen t l’angle 
de l’avenue de R um ine  e t  de G eorgette .
Le to u t  devisé, non  com pris le te 'T ain  
à fr. 2.797.000 fr., à  savo ir : 2.237.000 fr. 
po u r le th é â tre , m obilier, décoration , 
m achinerie, (62.138 m ètres  cubes à 36 fr.) ;
560.000 fr. p o u r l’hô te l e t le ca fé -restau ­
r a n t  (16.000 m . c. à  35 fr.)
Sur la  base  de c e tte  é tu d e , le com ité 
d u  th é â tre  é ta b l it  une ju s tif ic a tio n  fi­
nancière, a r r ê ta n t le co û t de la nouvelle 
con stru c tio n  à  fr. 3.500.000. (T erra in  :
500.000 fr. ; th é â tre  : 2. 250.000 fr. ; 
hô te l : 540.000 fr. ; in té rê ts , frais, d ivers :
210.000 fr.)
C ette  dépense, d ’ap rès le com ité  du  
th é â tre , se ra it couverte  de la façon  su i­
v an te  : v en te  d u  th é â tre  ac tu e l : 577.000 
fr. (so it 700.000 fr, m oins 123.000 fr. re ­
p ré s e n ta n t les créances dues à la  com m u­
ne p a r  la société  du  th é â tre  d o n t 100.000 
fr. g a ra n tis  p a r  hyp o th èq u e) ac tions de 
prem ière  classe o ffertes a u  pub lic , fr. 
300.000; ac tio n s de deuxièm e classe 
(offertes à  la  com m une en  échange de 
l’ab an d o n  de sa  créance) 123.000 fr. ; 
e m p ru n t (g a ran ti p a r  la  com m une)
2.500.000 fr.
Le com ité  escom pte le ren d em en t 
su iv a n t : lo ca tion  de la salle des sp e c ta ­
cles, 12.000 fr. ; location  d u  foyer com m e 
salle de concerts  e t  d ’expositions, 6.000 
fr. ; location  de deux  locaux, dans le ves­
tib u le , p o u r  m agasin  de fleurs e t de ci­
gares, 3.000 fr. ; p ro d u it des vestia ires,
4.000 fr .;  location  de l’hô te l d u  café-res­
ta u ra n t,  d u  b u ffe t d u  th é â tre , de la 
crém erie, 60.000 f r .; to ta l  de la  re c e tte  :
85.000 fr.
L es dépenses s’é lèv e ra ien t à  20.000 fr. 
d o n t 6.000 fr. po u r les fra is généraux , 
e tc ., e t  14.000 fr. p o u r l’en tre tien . Il 
re s te ra it donc, un  excéden t d ’ex p lo ita ­
tio n  de fr. éô.OOO fr. M ais, com p té  au  
4 % , l’in té rê t de l’em p ru n t de 2.500.000 
fr., ex ig e ra it 100.000 f r .;  de so r te  q u ’il 
re s te ra it u n  d éco u v ert annuel de fr.
35.000 fr .,... que la  ville d e v ra i t  com bler.
L a  m un ic ipa lité  n ’a  p u  fa ire  sien  ce
p la n  financier. E lle  fa it rem arq u e r que 
la ville ne p e u t p a s  faire ab an d o n  de 
deux  créances de 123.000 fr., d o n t 100.000 
g a ran tis  p a r  hy p o th èq u e , en  échange 
d ’ac tions de 2m e classe, sans v a leu r, d u  
« p ap ie r de p a u v re  », com m e on d it . E n  
ou tre , on ne p e u t songer, dans les c ir­
constances actuelles, à  tro u v e r de l ’a r ­
g en t à 4 % .
E t  la m un ic ipa lité  rec tifie  le p la n  fi­
n ancie r de la  façon  su iv an te  :
A p p o rt de la com m une, 577.000 f r .; 
a c tio n s de I re  classe : 300.000 fr. ; em ­
p ru n t 2.623.000 fr. Ci 3 %  m illions. In ­
té rê t  e t  am ortissem en t de ce t e m p ru n t 
en  50 ans ( à  i  %  % ) fr. 133.000 fr.
C O N F E D E R A T IO N
—  Suisses â l ’étranger.
L ’Asile suisse de Paris est entré dans 
sa 49me année; dans son rapport sur l’exer­
cice 1913, la  commission exécutive, que 
préside M. Charles Courvoisier, donne 
d ’intéressants détails sur la  bienfaisante 
activité que déploie cette utile institution, 
dont le conseil est présidé par M. Philippe 
Moricand.
Les recettes se sont élevées à  38.340 fr. 93 
e t les dépenses-à 44.834 fr. 20, laissant un 
déficit de 6493 fr. 25, causé par les répa* 
rations urgentes qui ont dû ctre faites 
l’immeuble. Les pensionnaires é taien t, 
le 31 décembre dernier, au  nombre de 72, 
36 hommes e t 30 femmes.
***
La Caisse de bienfaisance suisse à  Monte 
video a un budget modeste : 873 fr. 39 ont 
été remis en 1913 à des Suisâes nécessiteux 
(471 fr. 34 à quatre hab itan ts de Monte­
video e t 402 fr. 05 à  39 com patriotes de 
passage); les recettes se sont élevées à  1649 
francs 83. Le président est M. Federico Cie- 
ricetti e t le président de la commission ds 
direction M. Federico Sennhauser.
*** . N 
L a Chambre de commerce suisse de 
Bruxelles rend les plus grands services à 
nos industriels et à  nos négociants; fondée 
dans l’automne 1899, elle compte aujourd’hui 
119 membres : deux sociétés suisses, chorale 
et de gymnastique, se sont fondées en 1913 
e t sc sont affiliées-à la  Chambre de .com­
merce, dont le président est M. A. Meyer. 
Les recettes sc sont élevées à 1007 fr., les 
dépenses à  174B fr. Au rapport sont joints 
de nombreux documents statistiques sui 
les relations commerciales entre la Suisse 
e t la Belgique.
—  La Suisse à San-Francisco.
On écrit de Berne à la Revue :
« lia  députation que la colonie suisse de 
San-Francisco avait envoyée à Berne pour 
demander une participation de la Suisse à 
l’Exposition de San-Francisco s’em bar­
quera ces prochains jours. Elle emporte 
i-vec elle l’assurance du Conseil fdéral que 
la Suisse accordera sa participation, si la
colonie suisse peut assumer les frais de la 
construction du pavillon projeté. Il est 
entendu que ce pavillon ne contiendra pas 
-une exposition industrielle, e t qu’il sera 
entièrem ent consacré au tourisme. *
—  Secrétaires d’état-major.
L ’Union suisse des secrétaires d ’état* 
m ajor a tenu à Bienne samedi e t dimanche 
son assemblée annuelle. Après un tir  au 
pistolet, très réussi, a  eu lieu dimanche la 
séance adm inistrative. Les assistants y  ont 
entendu un rapport de l’adjudant sous-offi­
cier Rufer sur la question de la naturalisa­
tion des étrangers au point de vue de la 
défense nationale suisse, _
—  Artistes suisses.
Pour protester contre la  façon dont ont 
été traités les artistes, l’assemblée générale 
de la société suisse des peintres, sculpteurs 
e t architectes a  eu lieu à Aarau au lieu de 
Berne. L ’assemblée a  adopté à  l ’unanimité 
une résolution protestan t contre les juge­
ments exprimés aux Chambres fédérales et 
contre les injures adressées aux artistes 
dans de nombreux journaux. Elle a nommé 
une commission de sept membres chargée 
de présenter au public, sur la base des docu­
ments, un exposé de la situation des Beaux- 
Arts et des artistes en Suisse. La commission 
est chargée en outre d ’étudier la question 
e t de prendre des mesures pour régler le 
plus rapidem ent possible l’organisation 
des expositions de la société sans subven« 
tion de l’E ta t. Elle a été suivie d ’un ban­
quet où étaient représentées les autorités 
argo viennes. Plusieurs discours on t été pro­
noncés, notam m ent par M. Hodler, président 
central, qui a  remercié au nom des artistei 
pour la sym pathie e t la  cordiale hospitalité 
que les artistes ont trouvées à  Aarau. ■
—  Le Tessin et les C, F. F.
Le Journal de Genève reçoit de Faïdo des 
plaintes très-vives à propos de la suppression 
de l’arrêt à  cette  gare de plusieurs trains 
des C. F . F . I
La bourgade de Faïdo —  font rem arquer 
Ic3 correspondants —  n ’est pas seulement 
le chef-lieu du district de Léventine, et par. 
conséquent le siège du préteur e t du préfet, 
mais encore elle est une des villégiatures 
le3 plus fréquentées du Tessin, pendant les 
mois de juillet e t août. L ’ancienne compagnie 
du Gothard avait compris la nécessité de 
favoriser l’industrie des hôtels de Faïdo et, 
do son temps, tous les trains directs y  fai­
saient une halte d ’une m inute ou deux. 
Sous le régime des C. F . F . les choses on t 
bien changé : actuellem ent, des sept trains 
directs descendants, un seul — celui do 
10 h. 57 du m atin —  s ’arrêto à  Faïdo (le 
train  de 2 h. 44 de l’aprè3-midi, qui figure 
dans l’indicateur comme tra in  direct, s ’a r­
rête à  toutes les gares ) et les arrêts de deux 
directs m ontants on t été supprimés.
Les habitants de Faido dem andent — 
e t ce n ’est pas trop  —  l’arrêt à  leur gara 
d’un tra in  direct descendant (le tra in  64 
ou bien le 164) et du tra in  m ontant 09, qui 
passe à Faïdo ù 6 h. 25 du soir.
—  Nos soldats sont bien nourris.
L ’ordinaire de la troupe dans les écoles 
de recrues actuelles n ’est plus le même qu’il 
y  a une trentaine d ’années. Il est m aintenant' 
varié, bien préparé e t sevi proprem ent' 
dans des assiettes blanches; aussi la troupe 
mange-t-elle journellement le menu de la 
caserne, sauf ù, se payer de tem ps à autre un 
petit extra. Voici, à  titre  de curiosité, les1 
menus qui sont préparés chaque jour de ' 
la semaine à l’école de recrues de Colom-1 
bier : Tous les matins le chocolat; lu n d i,1 
dîner, bouillon, demi-ration ragoût, r iz ;1 
soir, soupe au gruau, bouilli, pois verts. 
Mardi : dîner, bouillon, rô ti de bœuf, salade; 
soir, soupe aux pois, macaronis au fromage. 
Mercredi : dîner, bouillon flocons d ’avione, 
riz au fromage. Jeudi : dîner, bouillon, trois- 
quarts ration (veau ou porc), macaronis; 
soir, soupe au gruau, haricots, cervelas. 
Vendredi : dîner, soupe aux pois, bouilli, 
riz; soir, soupe à  l’orge, macaronis au fro­
mage. Samedi : dîner, bouillon, ragoût 
(dcnii-ration), macaronis; soir, soupe à la 
bataille, bouilli (demi-ration), pois jaunes. 
Dimanche : midi, bouillon orge, ration de 
rôti, riz; soir, soupo aux pois.
Les hommes m angent une fois par se­
maine la ration de réserve. Avec des'm enus 
pareils, les hommes sont très contents do' 
leur nourriture e t de la  variété des mets.'
Quelle différence avec l’éternel spata 
e t le bouillon « rallongé i> d -mit an 1
—  Conservation des monuments histo­
riques. *
Dimanche s’est réunie à Zoug l’assemblé« 
générale ordinaire de la Sooiété suisse pouc. 
la conservation des monuments historiques?} 
Elle a  liquidé diverses questions adm inistra^ 
tiv63 e t a renouvelé son comité. A vant e t '
;
